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O OCCIDENTE 
            

CHRONICA OCCIDENTAL 
O cera resomou os seu dies sobre a re 

oxcupação dos portugnezes, entrando Gm espa. 
hab chegano até Salanianea, é hoje é outra Vez 6 assipto de todas às conversas, de todos Os artigos, de todas as discussões. Quaio já ninguem, pensava sell, quando o 
mich sé ah já ennçodo em Toulon à ate 
tenção em Lisboa, é que surge de repente ocaso 
JE Acao é toda a gene volta à pensar no 
Sholera com à mesma, porsistencia dies com 
im bocadinho mais do teror. Tleavamenteso perigo da invasão ameaça-nos 
muito mas agora d que, quando o cholera pas 
seava por Marselha, por Nunes, por Toulon. Não 
nd pal o Fc pensem em 
fugi para Portugal; Portugal é muto pouco co- 
nhecido lá fóray & neste caso feliz obscurantismo, rá que. qualâuer marselhez ou totlonense se bras de vt por hi ra tr este cantinho 
Europa, Agora: 6 caso É mais seios os hespa- 
nhocs não Só pensarão decerto em fugir para Por: 
tugalêmas ni teem mesmo outro sitio para onde 
Jufe/e foram os fugitivos de Toulon « de Marse TRA Que cspaltara o cholera pela França mer diondl pela Hespanha é pela tl. O idiemo portuguez” tem trabalhado muito para Sviar a vação destes fugitivos, mas fran. Eimente nã acreditamos Já imensamente” na dliencia dos meios de que se tem Tançado mão. 

Os cordões sanitarios de pouco, du mada Ser- 
vg Veins oque aeameced em Alcntes Foj uh empregado fecal que meteu o cholera em Hespania deixando entrar uma ereança cho- 
Jerica a troco de 200 pesetas reditamos nteramente nada que esse 
homem seja um malvado, um facinora, Que con 
semen vendese x ida de centos de 
soa por olo, bras Infelizmente não foi um 

Eame'o Que praticou o fiscal de saúde de Alican- 
te, ft ua Ibviandade. e té dizemos infelizmente, porque criminosos d'es AE gemas iniiamêne pare sinos iamos esperar té a sort de nã encontrar huma dessas excepções nos nossos cordões s aitaços. Agora levianos ha de Davél-os nos cemos, le- vias, estupido, ignorantes, que mão. compr 
hendeim a gravidade da, sua missão, que nú fa. 
aém a men Rd do perigo, da cotstrophe que 
óde agir para o pale da infracção das ordens 

Bo ali estão a cumpuir que não téem a mais Ii 
Bira consciencia do que Asilo al fazendo, & que 
Eonsideram a semtndia na fronteira como uma assada rim al do mestno modo que uma &en- “india 4 memoria do Terreiro do Bafo. 

mesmo que O nosso exercito chegiise — que 
aa ee rganisar um Soro an 

trio Todi ffônteira portugueza, esse 
Eordão o Sera inda uma gnranda, de segdron- 
Porque 1 estaria o perigo permanente, o pe: 

Sig Bndritave, a ignorancia do, soldado a ata 
dE comprebentão do, Tmportantssimo  cârto da 
Saiyação publica que lhe d confiado. 
"Bor Tiso que os cordões sanitários não pos 

gm Roc conanç Memo no emp em que 
havia” pena de morte para. aquele que os de a a a 
salvação da Propria vida, os cordões, sanitarios 
am'n cada momento cortados, e a vigilancia das 
Sentinela Mudida ou subormadá as 
Edepois com a facilidade de communicações 

que ho ha, Som O vapar por mar e por ter, é 
duas! possivel. isolar um reino, não sendo por 
Ae das medidas supremas da proibição abso- 
Jura de comunicações externas “a ópinio dos medi ados, é, sobretudo, sto do choleri se apro: Sima, rata dica as dades por codos cs anios que a yblene aconselha, organsar sabia 
mente todo o dérviço de hospiscs de transpor: “gs para os nf mod que o eso dese nr invasão da epidemia, esa epidemia n contre: elementos de id ini 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   
  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

   
  

  

         
    

  

  

    
  

  

  

             

  

  

  

       
ai Go em T RIU co em Marselha, e so- 

Bossa esitor desde O primeiro dia pelo isolamento, RR 
e a 
quis e ue Bi nt de 
E qa a papai da ag 

  

  

  

  

  

    

frio, uma grande serenidade, para encarar o peri- go tranquilamente e combate.o com nen, & Sem os desmandos insteis « perigosos do terrbr. Se É de grande necessidade perante uma cpid mi” hygiene das runs, das costs e dos corpos não o É de necessidade menor à hygiene dos copiios O terror é tão perigoso como os focos de inf 

  

  

    

  É bom, é urgente que o governo e as aucto dades artendam à isto, e que com o im de lime par os soguões da cadude não lancem o pavor no   

    

nava com grande violencia em Marselha, é as au coridades de Lisboa comegaram à sua campanha 
contra a immundície da cidade, à nossa usa foi isitada. por dois policias que fam em nome da 
lei ensinar-nos hyglenc à nós, 

A visita foi matui támos já os sabios 
quadra tinham Feto d sua. do quintal, Os nossos criados estavam aterrados, enfiados, 
polidos 

  

  

   

   

  

nós nos levan-| 
sei de que és- 

  

cor sabe que ye alo cola. 
que estiveram bl; no quintl, e e na 

DSR Runs 
E pelo quinal, pela fnpodira onde estão os 

comes, Os moliisEpam ilentar iveram  por- 
ea am patio da clgbeia oba nã caio redondamente 1 chi, E deram DR ddr prado des por ss dura quina Todos os "coelhos codas as galinhas, o due vinham cá vr aranha o a sun ordens 

Aianço lhes que tudo so é cextual 
Fomos ao quintal, o, tal terrivel foco dinfec- o “da capocira, O! riado esa tão aterrado do O fare aque O poli da capo que se: rieusda lá entrar O que les dimaram fóso diniceçto era um capoci ho ati tis o Aequ ou oro contos AIEA da Bsgiêne quê eles tinham dado era por fora do DR ENS HO tea po sacia em die arbega da Entao do eira podia tor dl ecesio dum momento pa é outro o 
Aoc ps dês sol lidam 

ainda na rua dando sentenças h) eia ê ae que já vinho Ce nes das Na GA sedia o cor midi de polia 
da divisão. a que elles pertenciam, sabendo do o ani o e a ua ai Todas a desu das aneis dos avos bo dd om o ua do tdo ng ergue é q No mam tente Ur unia: mário slosigio no cumpra os cus de res, mão pode ter Pesponstblade alguma. 

Não démos importancia nenhuma do caso, mas hoje que Mesa Pecomecam ess viins sá o ua e cade ear da polca de presaveaham contr a repe: Re ca RO Da Ga Goes códo o appaato em Eretdo de nodis/6s discurade = potque omni, Fold ra je E cer Ora “be poa enohér de Lero população manos liutada o inteligentes “gem os focos de infecção dos quiniaes ms ai a abencoe cio nos apitos morar RE nei O eçipo nbs hi cn O Eden alo = ferro 

   
    

      

  

  

  

       
    

  

  

    

  

  

  

     
     

  

O cholera em Hespanha, tem conservado até. 
agora um caracter de benignidade, restringindo-se 
aos pontos primitivamente atacados, e ahi mesm 
Sendo muito menos mortífero do que foi em 
França: 

  

   
Seria. isto um symptoma visivel da declinação 

da força   

ER 
Spade einperena O 
Rr E RR O Tai, sobrado de Sposa cur: RR : E a asia ER o pg dO rap Pe 
into e cet 

    

    

      

les as gigantescas proporções que tem conser- Pado, o rei de Mala parude Ro 
  

ia pariu de Roma para all e e Estranha percorreu os hos. pítaes, os bairros mais inmundos onde o cholera Tata iminantemente como a apoplexia, sendo por toda a parte acelamado victoritamente pela Bopulção, Que retbra animo do ter 9 reli Partilhar seu perigo, é lhe chama o Pat do povo. 
Ha principalmente ho meio d'cssa abncgncio é essa" oragem extranha. de, que o rei de Ja está dando. provas, duas, coisas — uma acção € historia recolher avidamiente, a do rei Humberto, um! 

  

  

  

    

e que tem canto de Epopéa A negão foi ha dias, avuma das ruas de Napoles, encontrando. no. seu. saminho uma, ercança, quê rota e miseravel se debatia no meio da ria, nas agonias dilacerantes do cholera, O rei apeúr-se, erguer essa creança empestada, de quem todos fugiam com terror, meitl a na sua corrungem real e levalea. para o palúcio, para seguir trata- mento; à resposta foi um telegramna à um emo pregaio de Um Sine e Pedpone que convidira Dre para assistir inauguração Em Pedçone ha festas, em parto para Napoles.» É digna de um heroe à rei Humberto. 

  

  

  

    

  

japoles morre:se ; 
  tigo, esta resposta do. 

  
o Besebemos ba semanas uma cart de umnosio leitor anonymo, cnviando.nos uma pocsia é pe- dindo-nos à su publicação no Ocenre caso a jolnsemos digna disso. poesia não É com certeza uma obra prima, entretanto tem uma idea o que já não é pouco d pos, isso a publicamos em seguida. É uma estreia: nunca nos perdoariamos ter fe chao as portas 4 estreia de uma po-ta, que nos parece poder ser um dia alguem, o que hão quer dizer ã fra alguma que nos pomos aqui is. posição de toda a gente que de hoje em deante de jémbrar fzer vero 4 É uma vez sem exemplo: ficam avisados os masadpre, para não pos importunarem, eos fores. para perdoarem no potta anonymo, os de- Teitos da sua estria É 

MARIA ANTONIETTA 

   

  

  

  

  

  

              

É espaçoso o salfio; correm pelo ambiente Aromas subs do pêrtumado Oriente 
Alvejam no testo formosas esculpir, Brilha ns paredes eos ricas douraduras.   

Flóres variegadas em taças argen Lirpidos espelhos, douradas sérpen    
Do sol à Juz intensa, viva e formosa 
Cóa-se nás cortinas de seda cór de rosa, 
D'um longo sophá sobre o estofo bordado 
Descança meio aberto um leque rendilhado. 
Entre dous cortinados de seda carmezim 
Um cravo se ostenta, marchetado de marfim, 
Em frente d'esse eravo, languida descança. 
Maria Antonietta, aquella loira ercança, 

  

Frivola, graciosa, encantadora é bella, — 
Belleza de mulher com graças de donzella —    
Que diesplendor enchia o throno da realeza 
Com seu altivo porte e nobre gentileza. 
No eburneo teclado de scintillante alvura, 
Tocava docemente antiga partitura, 
Subitamente quedou-se absorta a meditar 

o cravo, submisso, deixou de suspira.     
  Inclinando sobre a seio a fronte juvenil 

Dos seus olhos azues, como em manh   d'Abril 
Solta-se 6 orvalho do ceo em perlas finas, 
Brotaram copiosas lagrimas crystalinas, 
“Talvez que m'aqueli instante á mente Ihvoccortia 
Do Conde de St, Germain a triste prophecia. 

  

De repente, porém, um sorriso radiante. 
Meigamento iluminou-lhe o lindo semblante,    
Entrára o Delphim, depondo gracioso 
Na fronte da rainha um beijo carinhoso, 

Porto — 1884. AAA 
Gervasio Lobato,



  

AS NOSSAS GRAVURAS 

ceciia 
Quadro de Henrique Pousto 

  

  

  À gravura que publicamos na primeira pagina, pare q cao ar é ais amo prova do alento do malogrido art e more ão cedo roubou arte pornigueia te “quadro az parte dos estudos fios em Roma hd 0 art estava subsidindo pelo go: ego, & figurou mo Salone Pari em lts Sabendo-se que no Salon de Pais sô são admit tidas bras de Verdadeiro, merecimento, já de po: de ajuizar do valor do quadro que reproduzimos 
Nao Ra o ca ao RO todos os sus trabalhos tem um cunho espe-, Gi do reação meza é na, Cos eu ros de Feslsnio val degerido, com que se mas: 
caram tantas insulicientias de! desenho e falta de onlocimêntos tachnleos da are. O quudro,Cicíia é pintado Com muita corres. cão deseo é finda de entnções dando ercebosatrave da gravura, um colorido serto Pena entodur o Sypo, de uma joven aldei romana 
em bstume do seu paiz, de fartos cúbeilos pre- de Ee Cacsavamme marea, carseridico afaqueli ça um pouco similinrê 4 cigana, e que junto  navé do templo reza acompanhada do seu 
livro de orações. 

  

  

  

  

  

     

    
  

   

    
  

REAL GYMNASIO CLUR PORTUGUEZ, 
ng a Ene alo pe saido do psmiagnca e sala d esgeima: do Rial 

Gymnasio o Portuguez, na rua N ae dos Mar- 

que foram “convidados, além das failis dos so- ga os eapaliiro é reprecen dnsu dai 
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'O desenvolvimento que este instituto tem to-| o a ns e pr 
DRA 
a aa 

individuos a professores de gymnística e amado- CR ae a qa 
O salão de gymnastica é construido em fórma 

pos ns 
RE RG ao Ee pd Se 
Aee a : ERES ar  a sp RU 

  

  

      

     
  

    

& verem seus f-   
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Ricardo de Almeida Jorge 
PROFESSOR DA ESCOLA Menico-ciRbRaica Do Porro 

gd o 
pp 
dada GR E 
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dane Cn 

Ga e ds Rn 
E a e pan aa Eae 

pa a ae o a 

PR e ara Ea na qa a 
tado mestre, E 

Ra 
o a 
as O dom que os interessa 

estylo aifistando-se das formulas 
À Sua palavra é Fei derames o st convencionnes da eloquencia sediça, tem rever: Derações de um luzimento olfuscadora e a sua argumentação architectada sempre em bases pos alas, toa como que uma Dri ineulndra. vel de” encontro é qual se despedaçam os impetos Aba petulancia que se sobredoura com as appa- 
ancas balofes de ma sciencia superficial. Gi Por vezes na torrente impetuosa da sua locução stalina, resaltam as alusões eausticas de uma artica inexoravel, e contundente. Sem treguas pára o inimigo. temeraro, o seu temperamento indisciplinado ds considerações de uma deferen- cia fementida, não se verga anca a convemien- cias importunas quando se trata de medir forças êm lucas seientlicas, a Será um defeito? Crêmos que é uma virtude 
rarissima n'esta sociedade do Deus Guarde a Vossa Enecellencia, como sagaz é comicamente à 

  

  

      
    

  

      

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

      
apgesou audacioso Oral em Uma ds suas primeiras preleeções Dessas Conferencias tem fálado com louvor unanime e resto toda imprensa. À vastidão dos conhecimentos do insigne medico. em todos os Famos do sabêr, às ua 

  

De a oa e 

distincta na carreira laureada d'esse nele 

Erin 

   
     

  

   
  

      

  

    

  

  

Porto, 12 de setembro de. 

  

Manuel M, Rodrigues. 

AS CALDAS DE 8. PEDRO DO SUL 
Lendo a chronica medicinal das Caldas d'Ala- fes pelo médico Antonio Bires da Silva, do de 1605, deprehende se que tas Caldas bmontam a epocha desconhecida. Ineripções romanas He Zem vêr que aqueles povos as (iam ca “usado. Refere porém a historia, à trdidão que o nosso primeiro monareha D, Alfonso Hénriques dbelas se aproveito, para restbelecor-se da iou- dio & rheumatism que lhe envsou a fractara duma pera, por osso do aiaghs ds Bule 

fios D' Urraca é D. Marilda, & tee, beneficios eve, que deliberou mandar Eonstruir duas pis 
cine, ima, pora omena e our par mulets, às ques ainda hoje existem fbra do sereiço, de- 
leitando-se em vêr tomar. banho os doentes duma. 

    

  

  

    
  

  

 



ara O OCCIDENTE 
            

aleria que fica superior 4 Gina dos homens, na qual date observa o logar da    

  

segundo a mesma. chroni 
D, Alfonso Henriques, deu o sal do Banho à D. Fernando Pe 
dro, senhor de toda à terra de Lafões, por alvará d'agosto, de tigo. Em varias pedras da tibi 
na, mas aduelas da volta, ainda 
existem as seguintes letras P À 
que recem. indicar Fernando Pedro é Alfonso Henriques. 
Demoliram-se. ultimamente umas casas, proximas à ponte, 

chamadas de capitão Almeida, tapide com à 

  

  

  

  

REUCALIUS FURO HM POSSUIT Vos 
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Pão meado... Trigo. Vinho    
By libras RICARDO DIÁLMEIDA JORGE, PROFESSOR DA ESCOLA MEDICO-CIRURGICA DO PORTO. 

(Segundo uma photograia de Peixoto & Irmão) 1385 alqueires. 

      

  

   

   
cham-se insertos no tombo man: | todas as suas rendas e juris 
731 por D. João V. vedo d'Almeida, filho do. 

7 el-rei D. Sebastião fez nomear para | d'Azevedo, em 14 de julho 
este carao Rodrigues d'Azevedo, sendo-lhe dado | . Ainda existe na antig 

ções a Manuel Aze- 
bastião Rodrigues | dE     

a da camara, hoje ca- | 26 Jilometros,   

  

    

É pois fóra de duvida a am guide dicas dhermas  ds sas Virtudes. terapeutas pela im porta que Merecertb não 36 

Estão situndas estas cuida no vale de Lafões, delimiado pela 

Telbndas,* Ent ão meio um 
Vougi cio, Varora Córre 6º Vouga: de leste p ops Por et encon xs 

cosa e agradavel, As pó- ais portante do Va 
Je'de Laiões, sto — Vouzela e Pedro do Su esta localidade o centro d 

  

  

  

    
     

  

  

  

      

    

         

  

   
se estende ainda alêm de. 
de da serra da 
  

  Como ns poraações so abun- dantes neste alle, mas de limi- tado, nimero e fogos, as reses que e bat ar oram io eralmente vitdlos, as quaes sen 
o creadas mesta lúcalidade mui- to abundante de como veres so gordos; e por Jo a vitliá do, opdorá à por ss a vão A propriedade está muito div ido Fé abundante de aguns dor ga, à ahi provém à soltura in ca dmentdade de todo 

  

  

    

   
SR moro 
mado as Caldas a meia distancia entre a vila de, Vousella e de 

Pedro do Sul das ques distam, roximamente, Bela, strada real, 
ias ha a Kilometros; vindo por 

  

  

  

  

    
1583, Vizeu a S, Pedro do Sul e Caldas, percorrem-se 

  

o direito de passar à mareé a seu filho, deia e escola, um escudo com a seguinte inseri: | — É pittoresco em demasia o valle do Vouga nesta 
Filippe II de Castella fez mercê das Caldas com | pção ade, Margens inclinadas todas cobertas de     

  

      Carpas De S, Peono Do Sut, (Segundo um desenho comemuniead pelo ar, Manel Raymundo Valado)
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Priedndts bordadas com vinhas de trepar ou den: orcado, pela maior parte em socalcos, cultivadas e ratadae a preselios “ds os dos que remos apresemado pos fz 
destas ahermas: Havia, provedor, havia médico, havia, hospital, em sumir estavâm dotadas com se regular é 

  

  

    

   

é xe porém hoje que estas magifics é abuns amis ma esti Gabi bandono co deranavel e quasi esquecidas O que asi de Dem na epocha em que del se culo, isso mesmo se tem deixado arruinar pen blimamerno sé constriram quatre P io ormaica p caido Etr doa Bjo, insana em dis guardo um poco mo doque” os doze que existem e que formam Dan faço 0 a dq e Que des meias com 's tanques darrefecimento é elle a o cao Que o, den om tm Dano mito Se 
“Tem pois to todo o edificio 16 banhos, doze o Eae jo cable cidos ei Higino Clbieto Vos, dude existem, US pequenos tanques de ga Ed Não tem Nenblação dedo não teem cio estes pequenos quatros. Na epocha actual deviam si Soniderandos São Guto De banhos de ue Se serve a pobres, a qual em maior escala A Lai emp Paio fio oC peca apesn ds condi fes deplorvei ar que 

contram, é da falta quad absoluta d indie Fog em! ua rindo parte do nfermos fam “bles miagnlco resultado especialmente no rheu 
matismo, dyspepsias e bronchites chronicas. Imagine-se am doente de limitados conhe SN quem o medio indica cómo vantojosos oo ao piRuT aus panos nro Caiado nlojuse” despraçadamente, soma Eco ss RS Elimemo da banheia, geidimente quemissino, SEN O] door endanea pad poupa à ia que tm. refeido nos tanques, € gabar da quanto que É 
abundantissima. E E 

O Moemte deseja regressar com brevidade a sua à pd ARG stand a tes Gscales, toma dis; o Fesultado 60 que e Bion na locaidad fbeé do nn, a qualse unifsa do feretro ou quarto dis dsdipeta ne o de catete o doca contas, provindo tal deseredito api: do estado eploravel em que se acha a edi, é da aus. ci comple de regime a que dent sujeitas os e E ão Poiso calcar o numero de doentes que concorde a ess Caldas, mas a feto & que a ta: uta- municipal de 5. Eadro do Sul s aluga ge: Talmemte Pod gooSooo réis durar tempera om. Além deu verba tompete do arrendar Ho gar a is Danço, zo peemos rea: 
qa a TopSbo ee Ão todo iso rele Por pouco que Áfue no arrematante estou Gesto que não orefia 0 ico de pogar'a renda, ame nos que não contasse ficardm lho Hives dooénoo ré Somando, termo medio, ud dom 1 mhos e sendo b preço medio Bo réis, correspon- 
derê a verba E” 152008090 réis a 15135 duen- e Raridade custa are sds de ft ão existo registo algum que faça conhecer come Gia elidão ste dado Imparantsimo, relativo à este able iment 

Se ha sítio pittorésco, ameno, é que se preste é instalação. dl esabcicimento báltear inodelo de pica om o ds Gaia de, Paio do Sal Pojame dneborsação, agua purvel corrente 
abundintissima, bon. catrida em comunicação com O caminho de furo di norte para Estarreja, E om o da Beira Aa para Visao ds theramass Gem rival em temperar e nbundania, “Bejame ao trabalho dê medibis porque me ex tou à curiosidade tão notavl produto da nas cep Medem 893 metros Gubicos em 24 horas, bro do fe lc rom er ada de Serem applicados como e quiz. A onbeeesá cerenia HOR EAR do qria dba o bias con Ge a 
Celso áicoal cicigra é FAMA tro do Ro paraiso feias e um pecar Nadie cos fo Jon se tomam Banhos de vapor TN fim dessa pequena esa brotam vatios olhos 

       
  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

 
 
 
 

 

 

 

 

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

       
    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

ERR a E cm fadado demo da css que 
fts denso, anertações levêméno melo Mn q 
Ma 
aguas Prq ão han dae ico 
buem-lhe a temperatura de 07 a 69 graus o ac. de SR A oa EA Do pas pode et go quado pj ga 
dos; poderemos caleulár alfoltamente 2300 banhos 
Nadu Ga ca 

Ee a o Mo Mi q Fe 

me a vera ps aos é desenvolvimento ua 
Paretiame. preferivel. melhorar o estabeleci- 
E Go qa da Ma ARENA ca ade a 

Se estas Caldas fossem mais conhecidas & ana- Ai o er e Uma ds eres ts 
cia de cosds confortayGis para alojamento da: po SC 

  

que se evolve, e vapor em grande 
    

     
  

  

  

  

        
  

        

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    
  

  

     

      
  

  

  

    
  

Aguas; porque as condições Cspecines da local dade prestam-se admiravelmente à construcção de elegantes ensas de hubitação. Pará passar as horas monotonas dos dias em     

a a pe ER A opa RO RO ap 
An oa ra pgto GEE Rs : E 

Dn dera ros De mo 
Belem, 26 d'gosto de 188p 

Manuel Raymundo Valladas 
Tenente corno des Direior da 6 Cia de 
pe 

APONTAMENTOS PARA À VIDA DO DIABO 

vir 
Na religião brabmanica eram os Deyas os bons espiitos, mas Zoronsteo não os admitiu na sul religião, senão na qualidade de demonios. Expii- ca-se eita baixa de posto por uma. antiga di dencia da raça aryana, Pam melhor comprehen- dermos esta transformação ouçamos um pouco do credo mazdeiano, que se ericontra no Zend. ga 5 ; e tcaso o leitor não sabe o que esta palavra significa, dê me O prazer de nceittr uma Gap ão. que lhe olfereço como coisa minha, mas que Suripiei do Journal des. Savants, Bado em que ninguem daria por iso. ande Avesta (que deveria antes chamar “Avesta. Zend, porque essas duas palavras sign Gam «testo» € «commentario)» era uma especie, da biblia dos antigos persas: isto é colleeção dos Seus livros sagrados, Apenas hoje existem fagmen- tos, divididos em quatro partes, denominádos o Dendidad, o Van, 0 Visperel e os Vasto, Às tres primeiras, quando se querem designar con- junetimente, chama-se-hes o Vendidade-Sad, que Significa Vendidad puro. Os Yasts, com outros 
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    diagua, soltando de quando em quando algumas fragmentos, mais du menos consideraveis, de-   

    

  

  

  

eLS eo 0 noi de Kanto Ars, 
Nato, agora hárto do credo mazdtiano, teanseripto do Yapna. Deixo de ser dm adorador dos Devas; decla- roime seguidor de Zoronstro, inimigo doi Devas, adorador: de Ahura-Mazdt, dos. Aeshiaspentas, 

Nego todo o poder dos Deva, disses seres per- 
ris ops Os mas vi 08 mas comroptares de 
seus miseraves adoradores, todos Us seres » e todos os que se parecerem com les, Rencgo-0s 
renuncio a tudo o que é mentira e falsidade. Assim Gomo Zoroagro renego os Deva, mo 
si eu tambem, como fel mazdeiano, renuncio ao poder dos Deyas, como o proprio Zoroastro 
Como 8e vê, o Ente Supremo dos senhores per- sas era AlurdoMaçda, O qual desde o. principio dios tempos. tinha Junto. de si seis coagjuctotes, ar o asilarem na administração do mundo (a). mom Clleeivo Jess celebias Ameshr pentas, quesigniica sos Siderados” singularmente, chama Voucimanô vo es so purisimor; É] vel; Cpenta-armai Peti Aedes Gere como imesha-gpentas seguemse ma, ordem jor os “gatas, especie anjos, espiritos bons, espa Hd do lr no vbivreo, e 

um nome major do que a propriedades chama va-se Cfngramainyus [Abriman) «o destruidor. Cone Mot alte ête rival de ara: Maçda 
a es depois de fe lorem & ar À acção & 

O desejo de destruir a crtação tomiou tabbem sreador o poder mais. os ne eâmecia 
forças e poder: Akômand, o espirita do. mal; cdnira, que procura. espalhar no mundo à dor é O; Cura que Impele os reis para at. ai meg Para O je 6 sia uginiyra, Tau é Zaúrica Jgnoro o mod de vida destês tres ultimos marotos; provavel: iene eram Fios 4 E Em oposição aos Yagaias arranjou o tal des- truidor 68 Dárai, demonios que incessantemente 56 occupavam de transtormar os movimentos re- gulnses da, natureza, Na cpocha da erenção, em 
fuamo Alura-Maçda doada apparecer à Jur, O homem é tudo quanto hn bom ho mundo, Angró- ais tava do mada as irevi Os amis & 
cara todos os meios de o dáprimir: A O monoiheismo. mazdeiano,. que por longo tempo sé conservou intúcto na Pes, Sofreu nó cave alteração na Medin, em virtude do elemento ano, que se infttou nele. Os turanianos as consideravam que o bom principio cles 
mente por essencia, não precisavalsor adorado; todas ab tuas ornções e n dirigidos à applacas os poilres infermnes € tenebrosos Ven- 

; fundiramias com as dos Vencedores e altera. m estas Mdentilicaram os seus deuses bemfzejos com Alura-Maçda é 05 espiritos bons de que este ra cercado: às divindndes maleficas foram iden- tiicadas com Cingromaiyrus e seus demonios. Desde então. coméçou ese a ser considerado como uia entidade nen aut di que o Dom 
o continha applacars por ultimo foi adiniukdo como Egual de Alura-Mugda, em poder e força, da mestma substancia que elle, é tendo ambos tambem à mesma duração. 
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n.5e 65, em; to do bem Cfulicahista 
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Tuminoso, 0 resplandecente, o grande e bom, à perfeito é activo, e 

  

  

 



O OCCIDENTE 
        

Seria dualst a religião de Zoronstro? Assim o parece á primeira via, mas relectindo-se um Pouco melhor ver-sedha que à cirsumtancia de 
Ee izer que 8 dois prineípios tinham ambos 
mesma duração não vale O mesmo que chamar- 
RG termos; e tanto não eram que cmanavam preexistênte, denominada 

Saiba promuncdar: Zon. 

  

      

  

  

ha lingua christã que 
  aliarana. Desta personagem eram parentes prosi- 

mos seguinte senhores e senhorus, Zrnam dare.   

ER 

e end o UR 
ceuçõ de ado po 

aa doa Te Dee di MR 

SR 

      
  

    

  

  

   
   

  

Hi mistorando sé cóm Sionaram na religião o resultou o predo Ro entanto, este predom 

  

  

  

  

mir. proporções taês que obliterasse à noção d'uma 
enviado, senão superior na rigorosa sienieação 

  

  

o eg lo mos antro dos doi 
e'que em si os continha. Ep gralias” pe 

E And não, Fiquemos por agora no Jte missa 
est é emtonvemos Wevoramene vº6Deo gratias. 
Mm dos proximos numeros. 

Delphim dioAimeida, 

  

  

  mito 

RESENHA NOTICIOSA 

DOENÇA DOS CARANGUEIOS, Naturalmente a maior 
parte ES nossos patrícios sorri de. desprézo do 
Te Got alo, Porque. em Portugal, dessonhes 
GesE , uulddas de muitos productos nata 
NR rinerads quer vegetnes, quer animaes, não 

AStame a, Viticdado e riqueza dels com que à 
marcia dotou o pai, Pois cm Erança e princi 
Peso ia Alemanha, tem sido estudada com 
bg o suado a doença que tem dizimado cruel. 
Mente aquele erusteeo, à ponto de o fazer quasi 
dsapparscer de muitos bursos de agua em varias 
parse do norte da Europa, No norte do nosso 

Ai e a topete nés costs desde à 
Pico a méio Boto, fz-se grande pesca do crus- 
raio que é empregado, sob o nóme de mexvalo 
Eiendos Segundo Se Ns simples ou misturado 
Com detrietos de outros peixes, como riquissimo 
aduho ma agricultura, substituindo, em pário, as 

antes viquiras dos! dejestos aninaes e outros 
xo, que deixamos perder no mar, pelas fozes 
cs Bolso rios Parede qui à doença é originada 

paras, alojado hos musculos do snimal 
o alo gorda ou ip, qual tendo 
alguma amalogiá com os trichinos, parece prosir 
6; peixes de agua, doce, Apesar de, no nosso 
pais À ersação é Educação dos peixes, Erustaceos, 
ofensa sr apbas um ph, empre re 
dO verrintio. Zundels 1 pão se devem ali 
aa Sa nam ido submetidas d codes 
Alas Ab no do devem crear peixes nos viveiros. 
cu bsrvatros onda se acham 0 erangcisi 
BO caranguejos destinados à repovoar os cursos 
“de agua, despovouios pela peste, devem ser com- 
Sersfdos durante um anno, Pelo menos, em reser. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

atoros que não contenham pebxes, 
a adam vi SEAL, COMO 50 sab este 
isplorador tem, andado; da Belgica para Paris, 
Londres et Desta ultima cidade escrevia 
ao Contialbatt dor Volkamirilchaft olha cens 
a da agricultura) de Berlim, uma cara na qual 
recommenda: vivamente d Alemanha o apoio é 
Feconhecimênto do présendido Fstado Ira do 
Congo: “A. Alemanha, diz elle, tem a escolher 
caes sociedade do Congo é Portugal. Álin- 
dose à primeira, gozurá de todos os beneficios é 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos & agradecemos: 
Banntorinca Do povo É pis undecima serie, “David Coraçst, edilór... ddme. aúistração, ua da Cdtalaa, do a 5a, Lisboa, — 

Ne6$ Direito público internacional: Quando janaé questões portante seizm aeitídas se diversas nações, algumas sobresaltadas pel li- 
dúrdade & Integridade de varins porções do seu tettori, com mo sucede à nús êm ms de uma, parté de Africa, vem bem à proposito a pu- ilicagio Peste livrinho, que aliás serve de com Near s noções de Dirtio expendidas nos outros 
Rvrinhos que sé intitulam * Noções gerges a jurisprutoneia, “Plitosophia do Direito, Me Tirei romano Codigo Jimi da vor 
ortugueça, Codigo cibil fortuguer, ou que terão finda de Sr tratados em Outros, les APENRES. ESPAGNOLES, spano-colonales, 
miaises et sudamerieaines, nº 0 do 4º amno, Foo 5 de setembro coents ts e muitos 

Assumptos Interessantes, relativos à todos os ramos de conmereio, é industi, ELASBNTOS PARA. A MESTORNA DO MUsICIMO DE 
non, pelo sr. Edunrdo Freire de O mais a materia dos fisciculos amecedentes, 
sendo muto interessonte a extensa, nota, onde fem tgmbmeradas é autenticadas por dbsumen. tos todis as epidemias de peste que tem ailigido 
Ssboa, desde O amo de 1384 atá d peste grinde de 1Stg-uSjo, à qual roubou" na força da vida O nosso Brande poeta Antonio Ferreira, é viu chez gar Lisbor o grande Luiz de Camões. 

Ls SINES ESPAGNOLES. — 3. volume, segundo semestre, ne à é 5 reativos à 23 de agosto € 1 do corrente, — &Madr d, palais Altamira, Paris, 
5º rue Logelback, Comprehende este numero, além de ut bom revrato gravado de Fernando de 
Lesseps 05 5 
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Wi Rute nas: quats, Não obstante Ser muito just, se montra ter ido muito 
formadas, Lordelo, Pintos Election da Calolicos 

Gastib de Presnes; Le dino 
xd Rins De e de pot Pro and de Lestops (prob Demi End finaniors Conor ” A Continunção, da traluoção do 
Primo Basilio diEsa de Quéiros, "avista po Reto LiTEERARO Poxrugues, par 
inicado pela sociedade Retiro Literario Portu. 
aus, mePRio Sé Janeiro, O m4 24 do 8º ano 
Enirispondente a do de junho ultimo é acompa 
ahado” de. um outro exemplar vedição espesial 
Pará commemorar o 23 aumiversario da fund 
Bão do Retiro Literario Portuguezy. Esta Bicão insere grande variedade de artigos e poesias 
dséripras na Sua matoria pelos socios. 

CABRA DOS MOSMIRAES Butivates, publicada sob 
os auspibios” do. ministerio da guia e dirigi 
pêlos Ses dr Cunha Belem, Guilherme do 
Varios Moniz Tavares, Os n.º 180 é 181 
insipalmente do cholera em França é das me 
as omidas em Portugal para evite a invasão 
testo fagelo 

  

  

      

  

   

  

    
  

  

    

          
  

    

Canciosento sasiea. ronucuez, por G. R Sal- vinh David Corazz editor, Lisboa, Esssículo com oito poginas de muslça, pará canto é piano. As letras tem por titulo uSe'us rosas soubessem e 20 su noel, Já estelar demonsiramos as “vantagens desta publicação, que se propgem a “lesentolver o gosto pela mta portugues O Pri por Milton, tradueção em, Antonio José de Lima do pe prefciado, anotada e ampliada n 4 biographia do poctá e a analyse do poema por Xavier da Cunha, David Corazzi editor. Edição é ilustrada com 28 ilustrações de Gustavo Doré dl edição ingleza O faseleuto 1 insere duas expedidas gravoras « 16 paginas de teto. 
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À PROPOSITO DO CHOLERA 

A DESINFECÇÃO PELO GAZ AcIDO suLFUROSO (FUMO 
DO ESSOFRE) E O FUNIGADOR SULHO-TuSRMICO 

  

Do indectinavel devér que temos, de aceeis mos “a luta € de nos precavermos contra os mo Jes que fatalmente astommettem a hum é em presença do 
      

   

  

  : 

pn cen 

    

      
  

   

    

      

Sep dream 
Res 
q do e o da 
a oa aa q a 

paço Qd E Capao daces 
dd pla aid ae 
rala oiro i et Deu eiatto 

ppa e de Core fio o 

     
  

   

     

    

  

    

    
   

  

  

  

  

    
  

  

  

  

          
que danos preerericis, pelas seguintes rações porque se obtem muit facilmente [Basta quai mad O enxofre no ar) € é muito mis Barato à   

dorrosivo como o chloto, ques respiro, mesmo   

  

  

      
  

            



RR o. qualquer. como duartos de halitaçã 
enfermarias, 
Se Sem 
aminhos de, ferro, Giles rabaliande O aoRd do do fardo recinto oa ão ar livres au cale dar sinal anteto, a ei ca tais 

mos Os us dele: 
“xeros o ar deslocado. 
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bre a abobada da camara, ou Tormilho, BB, há um pequeno 
de agua, D (com Jêz chadura ly dra, cubo de carga, É e dicador deminl, É, onde, custa do calo? da combustão do en- sofre que ande cobre 
sefaquese o Bquido é 
quê, pastândo “pelo tubo! conieo, E lque atravessa a” grelha € va6 desempécar “no Sgangudiment o Tao e são By e mira Som O gar úulfiroso antydro, humedecendo-o é 
aiimidade emas, para 0s guze infttos é Cor 

  

    

  

a Su sisintctar com o fimo do enseofre, uma casa, H, ou recinto qualquer, por meio do meu desinfeciador, colloca se à appares Ho jumo esse rio O Vono cria abit solo, é faz-se communici os tubos de injecção é de aspiração, À +. verticalmente ou obliquamente. [coniorme indicar: as linhas pontuadas da Bg 1) o recinto a désinectar quo deve, operação, conservar-se perfeitamente o), é desen E; por meio de uma accen- actesa, o envolré [em flores) que deitimos sobre a grelha db anparlho, a 
Devido á sua grande densidade, o gaz ulfuroso, 

de envolta com O vapor d'agua, Precipita-sé como se fora um liquido, pelo tubô, B, no compartir 
mento, H, ou rec ntó confinado, e Obriga. ar me- Pa doloso pelo qa ado apo ps 

  

        

  

      
    

  

O OCCIDENTE 

  

FosGADOR. VOLANTE DE Siva Pivro 

a es fine perder. assim inteiramente, hs, usé 
E como; por uma coincidencia, excepcional, Cao Se A a a 
pu aa sta o ato ão nu God Rd Tg do ae Com ur mudo 
Oro aa don ado E oa RR io pda ce Finalmente, fechando, por. méio de um pequeno! CE scr a 

Ea pa RD da FR, O a 6 do pa 
des, como armarios, maias, areas, bahus, caixas, Cd da RR 

   
  

  

  

  imente de fune-   

      

                

Hedor-solane, como Fepresentado pelas Se cuia disposição, india a 4 e? é que a grelha mesmo Jnelinándo O aparelho, se mante- nha sempre horxontal. À fumarada sul sa Sah pelo tubo, 

  

  

   
é bocal, é cc que é 
articulado é serve pa- 
  conduzir o Rumo à 

dlivertns dirceçõo Deneicição do ilhame despejudo, 
feita nas ITAROS s Iazarctos, eto, 

  

     

     

  

  

sos! especi 
tro aparelho, que já foi ensaiado, e que op- 

ente descre-   portaria Veremos. Ee proseso como É simples e pou Go “dispendioso; além fisco, em, alóia ou: asas vamtagns já ci 
das, a de não poder 

mo, póde acontecer queimando o envolre demro do recinto) de ão ser nesessuio 
tes é durante a opera. dio, no. logar “onde Exit o ar mephytico a de poder produ vontade uma fumiga- 

  

   

  

  

  

  

  

semprê. o recinto fe- 
chdo ; finalmente, a de ministrar 0 gar lu ndo em mad endio, tornando-o ais activo e elicaz 

  

  

  

  

  

  

   
  

core tros de Kas. sulfuroso puros ucima-te, prosima” mente, 3950 tros de ar viiado (puriiean- dose, sem que mesm purificação se con- 
Suma acido sulfiroso 
algum), é produz-se um Jfglal volume de 
marido fios. 
suficiente um volume 

Fig4 

  ddidg ea iso mes de ar, para que este sé ton Incapiava 
que ja do mesmo acido, como verificou cuidado- 
sameme S. Ethos, impede e imposta ode esxolvimento, ds Bits comprehendr se 
túnto ido entorre, se pede Melo ca Da 9 min chic do arde um sas, ss coma ds insectos 6 6 ruido ras e Miss, touca 
dd prece do noso apuro disifêeiada 

Lisboa, agosto de 1884. 
AMD. da Silva Pinto Do Istituto Industria de Lidos 

  

   

  

  

  

  

  

Reservados todos os direitos de propriedado. litteraria o artistica, 
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